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permitem a construção de possibilidades educativas para a 
biodiversidade?
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Bases Teóricas e 
Epistemológicas para educação 

para a biodiversidade



Complexidade
1) fenômenos como sistemas, redes multidimensionais de interações 
dinâmicas e abertas a partir de vários pontos de vista. 

2) Três princípios complementares e interdependentes (Morin, 2001):

• O princípio dialógico significa que conceitos diferentes, muitas vezes 
aparentemente antagônicos, na verdade funcionam juntos e são 
complementares.

• O princípio sistêmico entende o mundo como um fenômeno 
multidimensional e se concentra nas inter-relações entre seus componentes 
e seu nível de organização.

• O princípio holográfico vincula o todo com as partes, de modo que o todo é 
formado por partes e, simultaneamente, o todo está em cada parte.



• A pedagogia da complexidade ambiental reconhece que apreender o 
mundo parte do ser de cada sujeito; 

• a fim de reapropriar seu mundo desde suas realidades empíricas, 
observa o mundo como potência e possibilidade, entende a realidade 
como construção social, mobilizada por valores, interesses e utopias.

• Ante a incerteza, a pedagogia ambiental não é a de sobrevivência, do 
conformismo e da vida cotidiana, mas a da educação embasada na 
imaginação criativa e na visão prospectiva de uma utopia fundada na 
construção de um novo saber e de uma nova racionalidade.

Pedagogia da complexidade ambiental



A typology of problems based on Gibson and Fox (2013).

https://conbio.onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/cobi.12689#cobi12689-bib-0015


Aprendizagem Social
aprendizagem em grupos,
comunidades e sistemas
sociais que operam em
circunstâncias novas,
inesperadas, incertas e
imprevisíveis

(WILDEMEERSCH, 2009, p. 100, tradução nossa).

“

”

“a aprendizagem social abre um estimulante

espaço para desenvolver processos de 

articulação de ações que tem como premissa 

a noção de aprender conjuntamente para

manejo e decisões conjuntos e mudanças na 

gestão” (JACOBI, 2010).

Participação, cocriação e 

corresponsabilidade

(GRANDISOLI, 2020)





Biodiversidade: um conceito polissêmico?



BIODIVERSIDADE
Termo criado em 1986, durante 

a organização do National
Forum of Biodiversity, em 

Washington.

Conferência Mundial sobre Meio 
Ambiente (Rio 92): Biodiversidade 

passa a ser questão central dos 
assuntos políticos e científicos.



• diversidade biológica como “a variabilidade de
organismos vivos de todas as origens e os complexos
ecológicos de que fazem parte compreendendo ainda a
diversidade dentro de espécies, entre espécies e de
ecossistemas”.

“... a variedade de seres vivos da Terra que é fruto de
bilhões de anos de evolução, moldada pelos processos de
seleção natural e, de uma forma cada vez mais
acentuada, pelas atividades humanas. Essa variedade
de seres vivos forma uma teia viva integrada pelos
seres humanos e das quais estes dependem".

Artigo 13 – Educação e 
conscientização pública



Conceito de Biodiversidade - CDB

Espécies
Genética

Ecossistemas





Metas de Aichi → Objetivos Estratégicos para Biodiversidade

17
Adotar como instrumento de política e iniciar a 

implementação de um  plano de ação e uma estratégia de 
biodiversidade nacional, participativa e atualizada.

Meta 17
Elaboração e 

implementação da 
Estratégia Nacional 
de Biodiversidade

01
As pessoas devem estar cientes dos valores da 

biodiversidade e do que podem fazer para
conservá-la e usá-la sustentavelmente.

Meta 01
Conscientizar as 
pessoas sobre o 

valor da 
biodiversidade

19
Ciência, tecnologia, valores, funcionamento e tendências, 

bem como consequências da
perda da biodiversidade devem ser melhoradas e 

amplamente compartilhadas.

Meta 19
Ciência e 

tecnologia 
para a 

biodiversidade



Metas de Aichi em Resumo

...dependem de uma sociedade que 

se proponha a participar das 

discussões e decisões referentes à 

biodiversidade e a sustentabilidade 

socioambiental, fazendo-se 

necessário a problematização e o 

diálogo de saberes da relação entre 

os conhecimentos científicos sobre a 

biodiversidade com a diversidade 

cultural das comunidades locais.

Introdução



Institucionalização



• Perda de biodiversidade é um problema 
multidimensional...

• entender o que é biodiversidade é entender esse 
termo ecologicamente, culturalmente, socialmente e 
economicamente e como sua perda afeta todas essas 
dimensões.

• definições políticas e simbólicas de biodiversidade: 
como um recurso natural, como base para a 
sustentabilidade, como produto da evolução, como 
processos e serviços ecossistêmicos, um continuum de 
significados para um conceito que não é facilmente 
referenciado empiricamente. 

• Importância de atingir públicos diferentes e amplos por 
meio de uma mensagem significativa



Evolução do conceito de biodiversidade

• No campo biológico: diversidade filogenética, diversidade taxonomica, 
diversidade funcional, diversidade genética, diversidade de ecossistemas, 
diversidade da paisagem: diversos níveis de organização e variedade de 
ambientes em que a vida se expressa .

• No campo educativo: não há uma maneira simples de descrever e interpretar o 
conceito que atenda a todos os contextos – fragilidade do conceito?

• Sim e não: pode ser tomado como um conceito potente e atrativo para 
abordagens críticas de educação e de pesquisa em EA  pluralismo de ideias, 
ambivalências e incertezas, aprendizagem situada em ricos contextos (Weelie e 
Wals, 2002).



BIODIVERSIDADE
Termo polissêmico

Kawasaki; Oliveira (2003)
Dreyfus; Wals; Weelie (1999)

Weelie; Wals (2010)
Marandino, Monaco e Oliveira (2010)
Motokane; Kawasaki; Oliveira (2010) 

Gomez; Bernat (2010)
Reigota (2010)

Transdisciplinar
Educação 
Ambiental

Aspectos sociais

Aspectos 
econômicos

Aspectos 
políticos

Aspectos
Éticos e estéticos

Aspectos sociaisAspectos sociaisAspectos sociais
Aspectos sociais 

e políticos
Aspectos 
políticos

Aspectos 
científicos

Aspectos 
econômicos

Aspectos
Éticos e estéticos



Environmental education

Análise de circunstâncias e comportamentos que 

causaram a poluição, bem como identificar maneiras 

engajar no tema. 

(i) desenvolver a capacidade de pensar de forma crítica, 

ética e criativa na avaliação de situações ambientais; 

(ii) tomar decisões informadas sobre essas situações;

(iii) desenvolver a capacidade e compromisso de agir 

individual e coletivamente de forma sustentável.





Principais problemas relacionados ao ensino de biodiversidade  
(Santos & Calor, 2007; Amorim, 2008; Silva, 2020)

• Padrão descritivo e memorístico de características; 

• Sem integração interna e externa;

• Sem conexão com outras áreas;

• Sem apelo ao saber pessoal dos alunos;

• Visão essencialista 

• Obstáculos antropomorfos e antropocêntricos;

• Falta de visões críticas e culturais 

• Falta de representações de animais brasileiros

Defesa da inserção da sistemática filogenética no 
ensino de Biologia (método vastamente utilizado 
nas pesquisas científicas para inferência de 
relação de parentesco entre os organismos)





do
Conhecimento da fauna brasileira

Produções de alunos de graduação do IB na disciplina Contexto 

e práticas em ensino de Zoologia



Articulação com aspectos da cultura popular sobre 
os animais



Biodiversidade na educação ambiental



Correntes 

em EA

Naturalista
Conserva-

cionista

Resolutiva

Sistêmica

Científica

Humanista

Moral e 

Ética

Holística
Bio-

regionalista

Práxica

Crítica

Feminista

Etnográfica

Eco

educativa

Sustentabi-
lidade



Educação como 

transformação social

Exercício de 

cidadania

Fortalecimento dos 

sujeitos p ação 

individual e coletiva

Justiça ambiental e 

social

Mediação entre 

saberes 

tradicionais/culturais e 

científicos.

E. A.
crítica

(SILVA, CAMPINA, 2011; LOUREIRO, 2012).

Formação do sujeito 

enquanto ser 

individual e social

Premissas - Carvalho (2006); Loureiro (2006; 2012); Silva (2007; 2011) 

Ativa Coletiva Colaborativa   Contínua Interdisciplinar      Democrática  Participativa     Dialógica

Processos educativos de forma:

Tomada de decisões 

informada 



- Biodiversidade como exemplo de tema para uma “educação ambiental pós moderna”, por possibilitar 

a relação entre conceitos de ciência e de relações sociais (DREYFUS;.WALS & WEELIE, 1999; 

NAVARRO-PEREZ; TIDBALL, 2012).

- Devem ser desenvolvidas estratégias que permitam aos participantes a construção

(conhecimentos, experiências e formas de aprendizagem), transformação (no sentido de mudar, 

moldar e influenciar o mundo ao seu redor), crítica (problematizando os valores subjacentes, 

suposições, visões de mundo, a moral, do aprendiz e do grupo) e emancipação (no sentido de 

alterar e questionar as relações de poder que envolvem o tema). 



OLIVEIRA, et al., 2016



(Carvalho, 2006)



Temas controversos relacionados à Biodiversidade



Educação para a biodiversidade cumpre uma função 

instrumental para ajudar a executar decisões técnico-

científicas ou também é um componente 

interdependente que contribui para a construção das 

decisões?

Construir 

conjuntamente a 

compreensão da 

natureza 

complexa da 

biodiversidade

Promover a utilização 

reflexiva e prudente da 

biodiversidade

Favorecer em todos 

os níveis sociais 

uma participação 

responsável na 

tomada de decisões

Mostrar os 

impactos da 

interdependência 

econômica, 

política e social 

entre os países

Desenvolver um 

sentido de 

responsabilidade e 

solidariedade entre 

regiões e países

Facilitar ao indivíduo e às 

coletividades meios para 

compreender a interdependência 

da biodiversidade de elementos 

econômicos, sociais, culturais, 

biológicos e físicos no espaço e no 

tempo



Intervenções e investigações em 
Educação para a Biodiversidade



Estudo de caso investigativo

Estudo de caso: “O silêncio dos bugios”

Seu Inácio mora na zona sul de São Paulo, 

bem próximo ao Parque Estadual das Fontes do Ipiranga 

(PEFI) e viu na TV que há um surto de febre amarela em 

alguns lugares do país. 

- Olha lá, Maria, essa doença tá matando 

muita gente! E é gente que mora perto do mato – comenta 

ele com a esposa. 

- Eu vi, e o pior é que acho que é o 

macaco que passa isso pra gente. Tá acontecendo em mato 

que tem macaco. É ruim pra nóis que tem tanto macaco no 

mato aqui perto. Já pensou se a gente ou as criança fica 

doente? – responde Maria.

- Acho que o povo lá que tá sofrendo disso 

deveria dar um jeito e matar esses macaco, assim não tem 

perigo das pessoa ficar doente – comenta Seu Inácio.

Dias depois, o casal vê no noticiário sobre 

a mortandade de macacos, principalmente bugios, nos 

Estados mais afetados pela doença, inclusive veem casos de 

animais mortos propositalmente para evitar a propagação da 

doença. Eles se sentem aliviados e sempre ficam pensando 

e considerando os bugios do PEFI, perto de sua casa.

Suponha que vocês são membros de 

uma comissão que vai realizar um projeto de educação 

ambiental para as pessoas dessa comunidade. Como 

vocês envolveriam essa comunidade com as ações 

educativas de conservação dos primatas do PEFI?

SILVA, N. F. ; RANCURA, K. G. O. ; 

ARAUJO-BISSA, C. H. ; SILVA, R. L. F. ; 

ARANDA, B. H. . Educação para 

conservação do PEFI. São Paulo, 2020.



Produção de materiais (Oliveira, 2019)

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11682?show=full

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11682?show=full


Projetos com biodiversidade, mídia e educação (CNPq)

2013 – 2015 - Biodiversidade na 

mídia: limites e possibilidades para 

a alfabetização científica

2016 – 2020 - Problematizando, 

atribuindo sentidos e mediando a 

temática da biodiversidade na mídia 

como uma possibilidade 

interpretativa de educação ambiental



EMIDIO, L.E. EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO FACEBOOK: A PROPAGABILIDADE DOS MEMES 
SOBRE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE NA PÁGINA ZOOLOLGICO.  (2019)

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11461?show=full

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11461?show=full


Educação ambiental e gestão de Unidades de Conservação do Estado de 
São Paulo: articulação de saberes na construção de comunidades de 
aprendizagem

- Único projeto da área de ciências humanas dos 15 aprovados no edital

- Início em julho 2020

- Busca superar a visão instrumental da educação para a biodiversidade, subsidiando as equipes 

gestoras das UC nas suas atividades educativas voltadas à conservação e ao uso sustentável da 

biodiversidade.

Construção de 
comunidades de 

aprendizagem por 
meio de formações na 
comunidade e escolas 

do entorno

Educomunicação

Análise do 
processo de 

construção dos 
planos de EA 

pelos conselhos 
gestores





Restauração de 
Ecossistemas e 

Recomposição da 
Vegetação Nativa

Áreas Protegidas, Uso 
do Solo e Conectividade

Produção e Consumo 
Sustentáveis

Economia Circular e 
Soluções Baseadas na 

Natureza

Educação 
Ambiental e 

Sensibilização



“Especialistas em doenças infecciosas emergentes vêm 
alertando há décadas que a fragmentação do habitat e 
degradação e mercados de animais vivos aumentam o 
risco de doenças transbordando da vida selvagem para as 
populações humanas. A emergência de muitos dos novos 
flagelos de nosso tempo - HIV, Ebola, Nipah, SARS, H5N1 e 
outros - podem ser atribuídos, pelo menos em parte, ao 
aumento dos impactos humanos nos sistemas naturais” 
(CORLETT et al., 2020, tradução nossa).

“...precisamos pensar no futuro para a retomada

das práticas de conservação e educação como uma 

oportunidade para lembrar as pessoas das ligações 

entre ecossistemas saudáveis e resilientes e o bem-

estar humano” (CORLETT et al., 2020, tradução 

nossa).



Biodiversidade e pandemias



Desafios de um mundo em “metamorfose”
Metamorfose não é mudança social, não é transformação, não é evolução, não é 

revolução e não é crise. É uma maneira de mudar a natureza da existência 
humana. Significa a era dos efeitos colaterais. Desafia nosso modo de estar no 

mundo, de pensar o mundo, de imaginar e fazer política. (BECK, 2018, p.36)

A contribuição da Educação Ambiental em tempos de pandemia pode ser 
oferecida na imaginação do mundo de amanhã, ...onde esteja clara a leitura 

ecopolítica de relações causais e complexas que envolvem as relações humanas 
com a natureza e que seja de ampla compreensão o que está na origem da 

degradação ambiental, das mudanças climáticas, das pandemias.... Não basta 
ampliar o conhecimento do problema e a compreensão da correlação entre a 

pandemia e a degradação ambiental, é imperativo também formar capacidades e 
atitudes de enfrentamento coerente à urgência do desafio (LAYRARGUES, 2020) 

Superar a visão instrumental da educação para a biodiversidade



Obrigada!
rosanas@usp.br

https://educacaoambiental.ib.usp.br/

mailto:rosanas@usp.br
https://educacaoambiental.ib.usp.br/

